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Apresentação 

Bem-vindos ao mundo fascinante das pesquisas agrárias e ambientais! É com grande entusiasmo 

que apresentamos o e-book Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais - Volume I, uma 

compilação que destaca as últimas e mais notáveis descobertas no campo da agricultura e do meio 

ambiente. 

No decorrer dos capítulos deste e-book, são explorados os seguintes tópicos: Uso de imagens 

aéreas com drones na soja; efeito da Brachiaria ruziziensis associada a descompactação de solos florestais; 

atividade alelopática de Eragrostis plana Nees no girassol; análise da exportação de cacau no estado do 

Pará: 2018 a 2022; qualidade da água do Rio Cachoeira em Itabuna/Ilhéus - BA; Zamak Reciclado: Un 

Enfoque Sostenible Para La Producción Industrial; características da agricultura entre os Kayapó da 

Aldeia Piaraçu do Parque Indígena do Xingu – MT; extrato aquoso de folhas de Sarcomphalus joazeiro 

afeta a emergência e o desempenho das plântulas de Anadenanthera colubrina?; estudo da percepção dos 

consumidores sobre as boas práticas de processamento do açaí fruto no município de Capanema-PA; 

caracterização biométrica de sementes de Pityrocarpa moniliformis; contribuições das ciências agrárias na 

evolução da cafeicultura capixaba. 

“Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume I” é mais do que um simples livro; é um 

convite para explorar o futuro da agricultura e do meio ambiente. Esperamos que os leitores se inspirem 

e colaborem para moldar um futuro mais sustentável e próspero para todos. 

Agradecemos aos autores por suas contribuições e esperamos que este e-book seja uma fonte 

valiosa de conhecimento para estudantes, pesquisadores e profissionais interessados nessas áreas vitais. 

Boa leitura! 

Os organizadores 

 

  



5 

Sumário 

 
Apresentação 4 

Capítulo I 6 

Uso de imagens aéreas com drones para identificação de falhas no estabelecimento da soja 6 

Capítulo II 16 

Efeito da Brachiaria ruziziensis associada a condicionadores de solo na descompactação de solos 

florestais 16 

Capítulo III 27 

Atividade alelopática de Eragrostis plana Nees na germinação de sementes de girassol 27 

Capítulo IV 35 

Análise da exportação de cacau no estado do Pará: 2018 a 2022 35 

Capítulo V 51 

Qualidade da água do Rio Cachoeira em Itabuna/Ilhéus, Bahia 51 

Capítulo VI 60 

Zamak Reciclado: Un Enfoque Sostenible Para La Producción Industrial 60 

Capítulo VII 71 

Características da agricultura entre os Kayapó da Aldeia Piaraçu do Parque Indígena do Xingu – MT

 71 

Capítulo VIII 88 

Extrato aquoso de folhas de Sarcomphalus joazeiro afeta a emergência e o desempenho das plântulas de 

Anadenanthera colubrina? 88 

Capítulo IX 96 

Estudo da percepção dos consumidores sobre as boas práticas de processamento do açaí fruto no 

município de Capanema-PA 96 

Capítulo X 109 

Caracterização biométrica de sementes de Pityrocarpa moniliformis (Benth.) Luckow & R. W. Jobson 

coletadas em diferentes anos 109 

Capítulo XI 117 

Contribuições das ciências agrárias na evolução da cafeicultura capixaba: uma revisão 117 

Índice Remissivo 131 

Sobre os organizadores 132 

 



Inovações em pesquisas agrárias e ambientais - Volume I 

|16 

Capítulo II 

 

Efeito da Brachiaria ruziziensis associada a 
condicionadores de solo na descompactação de solos 

florestais 
 

Recebido em: 03/11/2023 
Aceito em: 11/11/2023 

 10.46420/9786585756143cap2 

Jonathas Oliveira Rocha   

Raissa Homem Gonçalves   

Fabiana da Silva do Carmo   

Sara Rebeca da Silva Dias  

Stefany Lorany Carvalho Monteiro   

Tacio Manoel Silva Almeida   

Júlio César Azevedo Nóbrega   
 

INTRODUÇÃO 

A produtividade do setor florestal está diretamente relacionada à intensificação do uso do solo e 

da mecanização (Mariotti et al., 2020). Em contrapartida, a preocupação com a sustentabilidade ambiental 

é grande, visto que o aumento do tráfego intenso de máquinas florestais impacta negativamente nos 

atributos físicos, químicos e biológicos do solo, acarretando principalmente na compactação do solo 

(Lopes et al., 2015; Rodrigues et al., 2015).  

A compactação do solo acontece em virtude da aplicação de cargas ou pressões externas 

superiores a capacidade de suporte de carga do solo, que levam à aproximação das partículas, aumentando 

a densidade, a resistência mecânica e diminuindo o espaço poroso do solo (Reichert et al., 2010; Leite et 

al., 2020). Mudanças dessa magnitude podem se tornar uma barreira para o desenvolvimento das plantas, 

da superfície às camadas mais profundas do solo, modificando características fisiológicas, morfológicas 

e estruturais, pois limitam a adsorção e, ou, absorção de nutrientes, trocas gasosas, infiltração e 

redistribuição de água e o desenvolvimento do sistema radicular, resultando em menor produção e no 

aumento dos processos erosivos (Soane, 1990; Calonego et al., 2011; Hartmann et al., 2014; Cambi et al., 

2015).  

Os Tabuleiros Costeiros, região onde estão situadas as principais empresas do setor florestal na 

Bahia, são compostos principalmente por Latossolos Amarelos que apresentam naturalmente horizontes 

subsuperficiais de caráter coeso (Santos et al., 2018), tendo como principal característica as limitações 

físicas ao crescimento das plantas. Essa limitação é comprovadamente intensificada pelo tráfego de 

maquinário pesado, principalmente durante as operações de colheita (Lopes et al., 2015; Sampietro; Lopes 

& Reichert, 2015; Sampietro & Lopes, 2016). 

Quando a compactação do solo é o principal fator de degradação do solo, o uso apenas de 

métodos físicos pode produzir bons resultados (Townsend; Costa & Pereira, 2012). No setor florestal, 

https://doi.org/10.46420/9786585756143cap2
https://orcid.org/0000-0002-1575-7060
https://orcid.org/0000-0003-1822-2093
https://orcid.org/0009-0003-8968-6204
https://orcid.org/0009-0007-5560-779X
https://orcid.org/0009-0001-9997-2832
https://orcid.org/0009-0006-9454-9732
https://orcid.org/0000-0002-2726-8205
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comumente são utilizadas a subsolagem ou escarificação como práticas para o rompimento destas 

camadas. No entanto, os efeitos dessas técnicas na estrutura física do solo são temporários, retornando 

as partículas a seus estágios originais com o passar do tempo (He et al., 2007). 

O cultivo de plantas descompactadoras, ao contrário da descompactação mecânica, pode 

proporcionar um rompimento mais uniforme da camada compactada, além de contribuir para a melhoria 

da estrutura do solo em longo prazo, através de suas raízes volumosas e agressivas, além de incrementar 

matéria orgânica e criar bioporos no solo (Calonego et al., 2011). Forrageiras do gênero Brachiaria têm 

sido sugeridas como estratégia alternativa ao uso de práticas mecânicas em solos fisicamente degradados, 

demonstrando alta capacidade de rompimento das camadas compactadas e adensadas do solo, podendo 

variar o potencial de descompactação de acordo com a espécie utilizada (Severiano et al., 2013; Flávio 

Neto et al., 2015; Balbinot Junior et al., 2017). Além disso, quando associadas à condicionadores do solo, 

como o calcário, gesso e fino de carvão, além de facilitar a descompactação do solo através do seu 

crescimento e aprofundamento radicular, tendem a melhorar as propriedades físico-químicas e biológicas 

do solo, através dos benefícios causados por eles, como a redução da acidez, aumento da troca catiônica 

e redução da adubação (Costa et al., 2014; Aguiar, 2019; Fernandes, 2021). 

A busca por estratégias eficazes e de baixo custo para a redução da compactação do solo em áreas 

florestais tem sido amplamente estudadas, visando a melhoria dos atributos do solo e, consequentemente, 

maior produtividade. À vista disso, objetivou-se avaliar o desempenho da Brachiaria ruziziensis associada 

ao uso de condicionadores físicos e químicos do solo na descompactação biológica de solos florestais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido entre os meses de agosto e novembro de 2022 em casa de vegetação na 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, no Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas, 

em Cruz das Almas, Estado da Bahia, com coordenadas geográficas de 12°40’0” de latitude Sul e 39°06’0” 

de longitude Oeste. A região possui clima do tipo Af classificado como tropical quente e úmido, 

temperatura média anual de 24, 2 °C, pluviosidade média mensal superior a 60 mm e anual de 1500 mm 

e umidade relativa do ar de 82% (Köppen & Geiger, 1948). O solo utilizado foi coletado na camada de 0 

a 0,20 m de profundidade, classificado como Latossolo Amarelo distrocoeso (Santos et al., 2018) e suas 

características físico-químicas estão apresentadas na Tabela 1. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4x3 

sendo quatro combinações de adubação e condicionadores do solo (TEST = Testemunha constituída 

por adubação básica; CAL + AD = Calagem + adubação básica; CAL + AD + GE = Calagem + 

adubação básica + gesso; CAL + AD + GE + FC = Calagem + adubação básica + gesso + fino de 

carvão) e três níveis de densidade do solo (1,2; 1,4 e 1,6 mg m-³), com quatro repetições, totalizando 48 

unidades experimentais. A espécie de gramínea forrageira estudada foi a Brachiaria ruziziensis. 
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Tabela 1. Atributos químicos e físicos de um Latossolo Amarelo distrocoeso na profundidade de 0,0-
0,20 m, em Cruz das Almas-BA, 2022. Fonte: os autores. 

Prof. pH P K+ Ca2+ Mg2+ H+Al SB T V MO 

m H2O mg dm-3 --------------- cmolc dm-3---------------         %  g kg -1 

  0,0-0,20 5,0 0,04 39,1 0,7 0,6 1,9 1,31 3,21 40,81 14,3 

 Areia Silte Argila ADA     CE     

   ------------ g kg-1 -----------  dS m -1    

 0,0-0,20 514 104 382 94 0,13      

Prof.: Profundidade em metros; SB: soma de bases; T: capacidade de troca de cátions; V: saturação por bases; MO: matéria 
orgânica. P e K+: Solução extratora Mehlich-1 (HCl 0,05 mol L-1 e H2SO4 0,0125 mol L-1); Ca2+ + Mg2+ e H+Al: KCl 1 mol L-

1. ADA: Argila dispersa em água; CE: Condutividade elétrica do solo. 

 

O solo utilizado no estudo foi peneirado em peneira com abertura de malha de 4,76 mm, pesado 

e separado em sacos plásticos de polietileno transparentes para aplicação dos tratamentos testemunha e 

calagem. As amostras de solo submetidas a calagem receberam a dose de 1,0 t ha-1 de calcário tipo Filler 

(PRNT=90%). Após a aplicação do calcário as amostras de solo foram saturadas com 30% da capacidade 

de campo durante 30 dias para que o calcário reagisse quimicamente no solo. Posteriormente, o solo foi 

seco e novamente peneirado para aplicação dos tratamentos com gesso (sulfato de cálcio) na dose de 2 t 

ha-1. Para os tratamentos com fino de carvão foi utilizado carvão natural com diâmetro entre 4,76 e 2 mm 

na dose correspondente a 5 t ha-1. 

Para avaliação da densidade do solo foram montadas colunas (0,40 m de altura e 0,10 m de 

diâmetro interno) com três anéis de PVC sobrepostos, sendo a camada superior representada pelo 1º anel 

com 0,20 m de altura, o 2º anel com 0,05 m da altura e a camada inferior pelo 3º anel com altura de 0,15 

m. Os anéis foram unidos com fita adesiva e a extremidade inferior do 3º anel foi fechada com saco 

plástico e fita adesiva. A camada compactada foi disposta no anel intermediário (2º anel). Para isso, através 

do cálculo de densidade do solo representado pela divisão da massa do solo seco em gramas pelo volume 

do anel em centímetros cúbicos (Ds = m/v) foi determinada a quantidade de solo necessária para alcançar 

as densidades pré-estabelecidas. Para a densidade 1,2 mg m-3 o solo foi acomodado no anel sem 

necessidade de compactação, enquanto para as densidades de 1,4 e 1,6 mg m-3 o solo foi compactado 

com o auxílio de uma prensa adaptada através de leves pancadas realizadas com a ferramenta, sendo 40 

batidas para a densidade de 1,4 mg m-3 e 70 batidas para 1,6 mg m-3. Os demais anéis foram preenchidos 

com solo não compactado.  

A semeadura da B. ruziziensis foi realizada em 23 de setembro de 2022, manualmente, com 15 

sementes em cada coluna, a 5 mm de profundidade. No 15º dia após a germinação foi realizado o desbaste 

mantendo três plantas por coluna. A umidade do solo foi controlada diariamente por meio de irrigação 

manual sempre no início da manhã e ao final da tarde, mantendo o solo próximo a capacidade de campo. 

A adubação foi realizada através da aplicação de 90 kg ha-1 de fósforo (superfosfato simples), 40 kg ha-1 

de potássio (cloreto de potássio) e 50 kg ha-1 de nitrogênio (ureia) seguindo o Manual de Recomendação 
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para o Uso de Corretivos e Fertilizantes para o Estado de Minas Gerais (Alvarez & Ribeiro, 1999), quando 

cerca de 70% da área de cada unidade experimental encontrava-se coberta com B. ruziziensis. 

Aos 26 dias após a emergência das plantas foi realizado o corte de uniformização tendo como 

referência à altura do pseudocolmo de modo que as plantas permanecessem com 0,5 m de altura para 

garantir a rebrota dos perfilhos. Para a avaliação das características morfogênicas foi marcado com 

barbante branco um perfilho por unidade experimental. Durante 30 dias após o corte de uniformização, 

duas vezes por semana, foi mensurado o comprimento de cada lâmina foliar com o auxílio de régua 

milimetrada, registrando a ocorrência do número de folhas vivas, expandidas, senescentes e morte dos 

perfilhos demarcados.  

Com base nos dados mensurados avaliou-se a taxa de aparecimento foliar (TApF folhas perfilho 

dia-1), dividindo o número de folhas surgidas durante o período avaliado pelo período de avaliação em 

dias; taxa de alongamento foliar (TAlF, cm perfilho-1 dia-1), obtida pela diferença entre o comprimento 

final (último dia de avaliação) e inicial (primeiro dia de avaliação) das folhas em cada perfilho, dividido 

pelo número de dias das mensurações; e taxa de alongamento de colmo (TAlC, cm perfilho-1 dia-1), 

registrando-se a distância da lígula exposta mais alta em relação à base do colmo, seguindo sua inclinação, 

em leituras sucessivas ao longo do tempo, obtendo a diferença entre o comprimento final e inicial das 

hastes (colmos) e dividindo-se pelo número de dias das mensurações. Determinou-se o número de folhas 

vivas por perfilho (NFV), pelo número de folhas vivas do perfilho marcado em cada unidade 

experimental; filocrono (dias), calculado pelo inverso da taxa de aparecimento de folhas; a duração de 

vida das folhas (DVF em dias) foi estimada pela multiplicação NFV x Filocrono e, o número de folhas 

senescentes (NFS), folhas que apresentam mais de 50% do limbo senescido por perfilho. O número total 

de folhas (NTF) foi obtido pelo número de folhas que se encontra presente no perfilho, enquanto o 

número de folhas mortas (NFM) é o número de folhas por perfilho com mais de 50% da lâmina foliar 

senescente durante o período de avaliação. O comprimento final da folha (CFF, cm) foi obtido pelo 

comprimento final de todas as folhas expandidas presentes no perfilho; o número de folhas expandidas 

(NFVE), folhas que cessaram seu crescimento após terem atingido a máxima altura durante o período de 

avaliação e o número de folhas verdes em expansão (NFVEx), folhas que continuam seu processo de 

crescimento. 

Ao final dos 30 dias de avaliação realizou-se novo corte de uniformização afim de simular o 

pastejo em campo, mantendo as plantas a 0,20 m do solo. O material resultante do corte foi coletado e 

seco em estufa de circulação forçada a 65 °C por 48 horas para quantificar a matéria seca. Posteriormente, 

os anéis foram separados em anéis superior, intermediário e inferior para quantificação das raízes em cada 

anel. Para separação das raízes do solo foi realizada a lavagem do solo em peneira de 2 mm de malha e 

essas foram colocadas em estufa a 65 °C, durante 48 horas para obtenção da matéria seca.  
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Os dados obtidos foram avaliados por meio de análise de variância no software estatístico 

SISVAR 5.6 (Ferreira, 2019) e, quando significativos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey 

(p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 2 são apresentados os resultados de matéria seca da parte aérea (MSPA) de B. ruziziensis 

em função do uso de condicionadores físico-químicos e níveis de compactação do solo. O uso de CAL 

+ AD + GE (calagem + adubação + gesso) proporcionou maior produção de matéria seca da Braquiária 

ruziziensis nas densidades 1,2 mg m-³ e 1,4 mg m-³. O uso do tratamento CAL + AD (calagem + adubação) 

também proporcionou aumento na produção de MSPA na densidade de 1,4 mg m-³. Em ambos os casos 

é possível observar que a maior produção da forrageira nas duas densidades indica que ela foi eficiente 

no rompimento da camada compactada, aumentando sua produção quando associada aos 

condicionadores de solo. Portanto, tanto o tratamento CAL + AD quanto CAL + AD + GE tem 

potencial para aumentar a produção de MSPA em solos com densidade de até 1,4 mg m-³. Para a 

densidade de 1,6 mg m-³ não foi verificado diferenças entre os tratamentos. Os resultados obtidos para 

MSPA corroboram com Fernandes (2021), em que o tratamento com calcário superou o tratamento 

controle no acúmulo de matéria seca com a espécie Urochloa brizantha cv. Marandu.  

 

Tabela 2. Matéria seca da parte aérea de Brachiaria ruziziensis em função do uso de condicionadores físico-
químicos e níveis de compactação em Latossolo Amarelo dos Tabuleiros Costeiros da Bahia. Fonte: os 
autores. 

Tratamentos 
Níveis de compactação 

1,2 (mg m-3) 1,4 (mg m-3) 1,6 (mg m-3) 

 ----------------------- MSPA---------------------- 

TEST 17,09 b 17,81 b 16,97 a 

CAL+AD 17,53 b 21,16 a 21,24 a 

CAL+AD+GE 21,53 a 19,60 a 19,74 a 

CAL+AD+GE+FC  19,12 b 15,76 b 19,50 a 

Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas linhas e nas colunas não diferem entre si de acordo com o Teste de Tukey 
(p<0,05). TEST: Testemunha (adubação básica); CAL+AD: Calcário + adubação básica; CAL+AD+GE:  Calcário + 
adubação básica + gesso; CAL+AD+GE+FC:  Calcário + adubação básica + gesso + fino de carvão.  

 

A ausência de efeito significativo entre os tratamentos na densidade 1,6 mg m-3 para a produção 

de MSPA, bem como seus valores absolutos muito próximos dos resultados encontrados nas demais 

densidades, evidencia o potencial da espécie estudada na descompactação de solos (Tabela 2). Bonelli et 

al. (2011) em trabalho sob condições semelhantes às desse estudo, também não verificaram efeito 

significativo na matéria seca das espécies Piatã e Mombaça em solo com elevados níveis de compactação. 
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Para as características morfogênicas taxa de aparecimento foliar (TAPF); taxa de 

alongamento do colmo (TALC); taxa de alongamento foliar (TALF); filocrono (FILO); duração 

de vida das folhas (DVF), número total de folhas (NFT); número de folhas mortas (NFM); número 

de folhas senescentes (NFS); número de folhas verdes expandidas (NFVE) e número de folhas verdes 

em expansão (NFVEx) não foram observadas diferenças estat is t icamente  significativas.  

Diferenças significativas foram verificadas para as variáveis comprimento final de folhas (CFF) 

e número de folhas verdes (NFV), sendo no primeiro caso com efeito individual dos condicionadores 

físico-químicos e no segundo caso de interação entre os fatores estudados. 

Na Figura 1, observa-se que o uso dos tratamentos CAL+AD+GE e CAL+AD+GE+FC 

proporcionaram redução no CFF. Esse comportamento difere do observado por Costa et al. 

(2014) ao avaliar a morfogênese de uma gramínea sobre calagem e adubação, onde a combinação calagem 

+ adubação resultou no maior CFF. 

 

 

Figura 1. Comprimento final das folhas de Brachiaria ruziziensis em função do uso de 
condicionadores físico-químicos em Latossolo Amarelo dos Tabuleiros Costeiros da Bahia. Médias 
seguidas pelas mesmas letras minúsculas não diferem entre si de acordo com o Teste de Tukey (p<0,05). 
T1: TEST- Testemunha (adubação básica); T2: CAL+AD: Calcário + adubação básica; T3: 
CAL+AD+GE:  Calcário + adubação básica + gesso; T4: CAL+AD+GE+FC:  Calcário + adubação 
básica + gesso + fino de carvão. Fonte: os autores. 

 

Verificou-se aumento da produção de NFV quando utilizado os tratamentos TEST e 

CAL+AD+GE no estágio mais elevado de compactação do solo (1,6 mg m-3), indicando que a forrageira 

foi eficaz na descompactação do solo, pois o aumento do número de folhas verdes é decorrente do 

desenvolvimento da planta que em ambientes compactados é dificultado. Para os demais níveis de 

compactação, não foram verificadas diferenças estatísticas entre os condicionadores de solo avaliados 

(Tabela 3). 
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Tabela 3. Número de folhas verdes em Brachiaria ruziziensis em função do uso de condicionadores físico-
químicos e níveis de compactação em Latossolo Amarelo dos Tabuleiros Costeiros da Bahia. Fonte: os 
autores. 

Tratamentos  
Níveis de compactação 

1,2 (mg m-3) 1,4 (mg m-3) 1,6 (mg m-3) 

 ----------------------- NFV----------------------- 

TEST 6,25 a 7,00 a 7,50 a 

CAL+AD 7,50 a 7,25 a 6,00 b 

CAL+AD+GE 6,75 a 7,50 a 8,00 a 

CAL+AD+GE+FC  7,00 a 7,25 a 6,25 b 

Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas linhas e nas colunas não diferem entre si de acordo com o Teste de Tukey 
(p<0,05). TEST: Testemunha (adubação básica); CAL+AD: Calcário + adubação básica; CAL+AD+GE:  Calcário + 
adubação básica + gesso; CAL+AD+GE+FC:  Calcário + adubação básica + gesso + fino de carvão.  

 

Para a produção de matéria seca de raiz (MSR) (Tabela 4) foram verificados efeitos de interação 

para todas as profundidades avaliadas e individual dos condicionadores físico-químicos do solo para a 

matéria seca de raiz total (MSRT). O tratamento CAL+AD+GE proporcionou maior produção de MSR 

na profundidade de 0 - 0,20 m nos níveis de compactação 1,2 e 1,4 mg m-3, enquanto os tratamentos 

TEST e CAL+AD proporcionaram maior produção de MSR na densidade de 1,6 mg m-3. 

 

Tabela 4. Matéria seca de raiz de Brachiaria ruziziensis em função do uso de condicionadores físico-
químicos e níveis de compactação em Latossolo Amarelo dos Tabuleiros Costeiros da Bahia na camada 
de 0 - 0,20 m. Fonte: os autores. 

Tratamentos 
Matéria seca da raiz 

1,2 (mg m-3) 1,4 (mg m-3) 1,6 (mg m-3) 

 ------------ Profundidade 0 - 0,20 m ------------ 
TEST 7,39 c 6,64 b 9,49 a 
CAL+AD 9,95 b 7,77 b 11,32 a 
CAL+AD+GE 12,35 a 10,82 a 8,25 b 
CAL+AD+GE+FC  7,21 c 6,56 b 6,95b 

 ------------ Profundidade 0,20 - 0,25 m ------------ 
TEST 1,52 a 1,38 a 1,93 a 
CAL+AD 1,46 a 0,92 b 2,03 a 
CAL+AD+GE 0,81 b 1,58 a 1,76 a 
CAL+AD+GE+FC  0,76 b 0,82 b 1,28 b 

 ------------ Profundidade 0,25 - 0,40 m ------------ 
TEST 2,69 b 6,79 a 2,19 b 
CAL+AD 3,37 b 3,10 c 4,12 a 
CAL+AD+GE 6,78 a 4,93 b 4,68 a 
CAL+AD+GE+FC  2,33 b 1,78 d 3,82 a 

Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas linhas e nas colunas não diferem entre si de acordo com o Teste de Tukey 
(p<0,05). TEST: Testemunha (adubação básica); CAL+AD: Calcário + adubação básica; CAL+AD+GE: Calcário + 
adubação básica + gesso; CAL+AD+GE+FC: Calcário + adubação básica + gesso + fino de carvão. 
 

Na profundidade 0,20 - 0,25 m, que compreende a camada compactada localizada no anel 

intermediário, maior presença de raízes foram observadas quando se utilizou os tratamentos TEST e 
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CAL+AD no nível de densidade de 1,2 mg m-3, e na densidade 1,4 mg m-3 quando foram utilizados os 

tratamentos TEST e CAL+AD+GE. Para a camada de 1,6 mg m-3 não foram observadas diferenças 

estatísticas entre os tratamentos TEST, CAL + AD e CAL+AD+GE, sendo esses os que 

proporcionaram maior desenvolvimento de MSR, quando comparada ao tratamento 

CAL+AD+GE+FC. 

Ao observar a camada 0,25 - 0,40 m houve acréscimo na produção de MSR quando utilizados os 

tratamentos com condicionadores físico-químicos (CAL+AD; CAL+AD+GE e CAL+AD+GE+FC) 

em solo com nível mais elevado de compactação 1,6 mg m-3. Nesse contexto, os resultados demonstram 

a eficácia do uso da adubação química em associação aos condicionadores do solo calcário, gesso e fino 

de carvão na produção de raízes em detrimento ao uso da adubação química de forma isolada, 

favorecendo a descompactação de solos florestais, já que uma maior quantidade de raízes ultrapassou a 

camada compactada (0,20 - 0,25 m). 

O uso do tratamento CAL+AD+GE foi o que proporcionou maior produção de MSRT, 

diferindo estatisticamente dos demais tratamentos avaliados (Figura 5). Aguiar (2019) constatou a 

eficiência do uso associado de calcário e gesso no aumento da produção de matéria seca de raiz em seu 

experimento ao avaliar a aplicação desses condicionadores de solo na implantação do capim Mombaça. 

 

 

Figura 2.  Matéria seca de raízes total em Brachiaria ruziziensis na profundidade de 0 - 0,40 m de Latossolo 
Amarelo dos Tabuleiros Costeiros da Bahia em função do uso de condicionadores físico-químicos e 
níveis de compactação do solo. Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas não diferem entre si de 
acordo com o Teste de Tukey (p<0,05). T1: TEST- Testemunha (adubação básica); T2: CAL+AD: 
Calcário + adubação básica; T3: CAL+AD+GE:  Calcário + adubação básica + gesso; T4: 
CAL+AD+GE+FC:  calcário + adubação básica + gesso + fino de carvão. Fonte: os autores. 
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CONCLUSÕES 

O solo em associação aos tratamentos CAL+AD e CAL+AD+GE apresentou melhores 

resultados para a produção da Brachiaria ruziziensis em comparação aos demais tratamentos estudados.  

O aumento dos níveis de compactação não limitou o desenvolvimento radicular e o 

aprofundamento das raízes da Brachiaria ruziziensis.  

O fino de carvão mostrou-se pouco efetivo, exceto no aumento da matéria seca de raiz abaixo da 

camada compactada, quando comparado ao tratamento testemunha. 

O estudo destaca o potencial da Brachiaria ruziziensis na descompactação de solos florestais quando 

associada a condicionadores de solo como calcário e gesso, fato relevante para condução de novos 

estudos que objetivem constatar os benefícios promovidos pela descompactação biológica do solo em 

condições de campo. 
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